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FUNDAMENTOS TEOLÓGICOS

Introdução ao Panorama Teológico
O Evangelho de João, escrito por João, o apóstolo amado, constitui o relato teológico mais profundo da vida e obra de Jesus Cristo. Os capítulos 13 a 
19 4 conhecidos como o Discurso do Adeus 4 representam o núcleo cristológico da narrativa joanina, situados no contexto da Páscoa judaica, festa 
de libertação e memorial da aliança entre Deus e Israel.

Contexto Histórico-Cultural

A Páscoa judaica (Pessach) estabelecia o pano de fundo teológico 
essencial: o cordeiro pascal prefigurava o sacrifício expiatório de 
Cristo. Barker (2024) destaca que a refeição pascal era carregada de 
simbolismo redentor reconhecido por todo judeu piedoso da época.

Metodologia Exegética

Análise literária do texto grego subjacente à tradução KJA

Intertextualidade com o Antigo Testamento

Foco cristocêntrico: Cristo como centro de cada promessa e 
cumprimento

Diálogo com comentaristas contemporâneos (Barker, Maclaren, 
Wright)



João 13:1-5 4 "Antes da Festa da Páscoa"

Verso 1 4 "A Hora Chegou"

A declaração "Jesus sabia que era 
chegada a hora" ecoa diretamente João 
12:23-27, onde o Senhor antecipa a 
glorificação do Filho do Homem por meio 
da cruz. O vocábulo grego hora (�Ã³) 
carrega peso escatológico: não se trata de 
acidente histórico, mas de consumação do 
propósito eterno de Deus na redenção da 
humanidade.

Versos 2-3 4 Amor Ágape

"Amou-os até o fim" 4 a expressão 
grega eis telos significa amor completo, 
perfeito, definitivo. Maclaren (2022) 
observa que esse amor ágape não é 
condicionado pelo mérito dos discípulos, 
mas brota da natureza divina de Cristo. 
Este amor antecede e fundamenta toda a 
obra expiatória que se seguirá na cruz.

Versos 4-5 4 A Mesa Posta

A "câmara superior" (hyperôon) era 
espaço sacral de revelação divina na 
tradição judaica. O ato de Jesus de pôr de 
lado as vestes externas e cingir-se com 
uma toalha é altamente simbólico: 
prefigura o esvaziamento kenótico 
descrito em Filipenses 2:7, onde o Filho de 
Deus assume a forma de servo para 
cumprir a redenção.



JOÃO 13:6-11

A Lavagem dos Pés 4 Servo que Redime
O ato de lavar os pés era exclusivo dos escravos gentios na cultura do primeiro século. Que o Senhor do universo se ajoelhe diante de seus discípulos 
constitui uma inversão radical da ordem hierárquica 4 um sinal profético do que aguardaria na Sexta-Feira Santa.

Versos 6-7 4 O Servo Rei

Quando Pedro questiona "Tu lavas os meus 
pés?", Jesus responde com soberania 
pedagógica: "O que eu faço, não o 
compreendes agora, mas depois virás a 
entendê-lo." Paulo (2023) observa que Cristo 
subverte toda lógica de liderança ao exercer 
autoridade através do serviço sacrificial.

Versos 8-10 4 Purificação Simbólica

A referência a Êxodo 30:17-21 é inescapável: o 
lavar sacerdotal no lavatório de bronze 
prefigurava a purificação espiritual concedida 
por Cristo. A distinção entre estar "totalmente 
limpo" e precisar somente lavar os pés aponta 
para a justificação completa recebida no 
batismo e a santificação contínua na 
caminhada cristã.

Verso 11 4 A Resistência Humana

Pedro, ao resistir ao serviço de Jesus, encarna a 
tendência humana de rejeitar a graça por 
orgulho. A sua exclamação posterior 4 "Não 
somente os pés, mas também as mãos e a 
cabeça" 4 revela o coração entregue, embora 
ainda imaturo, do apóstolo que um dia 
confirmará os irmãos na fé.



João 13:12-17 4 O Novo Mandamento do Serviço

Versos 12-14 4 Cristo como 
Sacerdote-Rei

Após a lavagem dos pés, Jesus retoma as 
vestes e assume a postura do Mestre. Hill 
(2025) identifica aqui o duplo ofício do 
Sacerdote-Rei: aquele que serve também 
ensina, e aquele que ensina fundamenta 
seu magistério no próprio exemplo. A 
autoridade de Cristo não anula o serviço 4 
ela é manifestada por meio dele.

Versos 15-16 4 Ética do Amor

"Amar como eu vos amei" constitui a base 
da ética cristã, paralela ao hino do amor de 
1 Coríntios 13. O amor que Cristo ordena 
não é sentimento subjetivo, mas ação 
concreta de serviço mútuo. O discípulo não 
é maior que o Mestre 4 portanto, o serviço 
é a forma mais elevada de discipulado.

Verso 17 4 Revelação Trinitária

"Se conheceis a mim, conheceis também 
o Pai" 4 esta afirmação cristológica 
fundamental aponta para a unidade de 
essência entre o Filho e o Pai. O 
conhecimento de Cristo não é meramente 
intelectual; é relacional e salvífico, 
conduzindo o crente à comunhão íntima 
com a Trindade Santa.



PROFECIA CUMPRIDA

João 13:18-22 4 A Traição Anunciada

Versos 18-19 4 Salmo 41:9 Cumprido

A citação de Salmo 41:9 4 "Aquele que comia o meu pão levantou o 
seu calcanhar contra mim" 4 revela que a traição de Judas não foi 
surpresa para Cristo, mas cumprimento preciso da profecia messiânica. 
A onisciência divina de Jesus é aqui afirmada explicitamente: ele 
anuncia o evento antes que aconteça para fortalecer a fé dos 
discípulos.

Versos 20-21 4 Judas no Plano Redentor

A profunda tensão teológica desta passagem reside na soberania 
divina e responsabilidade humana: Judas age voluntariamente, mas 
dentro dos decretos eternos de Deus. A sua posição como "agente do 
plano redentor" não minimiza sua culpa moral, mas demonstra que 
Deus governa soberanamente mesmo as ações pecaminosas dos 
homens para o cumprimento de seus propósitos.

Verso 22 4 Antecipação Eucarística

O simbolismo do pão compartilhado antecipa a instituição da Ceia do 
Senhor: aquele que parte o pão com Cristo está em comunhão com 
ele. O gesto de Judas ao receber o bocado de pão sem fé genuína 
tornou-se símbolo da participação indigna, advertência solene a todos 
que se aproximam da mesa do Senhor sem exame interior sincero (cf. 1 
Cor 11:27-29).

Nota Exegética: A palavra grega psômion (bocado de pão) 
aparece exclusivamente neste contexto em todo o NT, 
conferindo peso eucarístico singular à cena.



João 13:23-30 4 Reações dos Discípulos

1

Versos 23-24

O discípulo amado recosta sobre o peito de Jesus 4 imagem de 
intimidade filial. Pedro, sempre impetuoso, gesticula para que este 
pergunte sobre o traidor. O contraste entre o amado e o traidor é 
deliberado: dois discípulos, dois destinos eternamente opostos.

2

Versos 25-27

Jesus identifica Judas discretamente, sem escândalo público. A 
entrada de Satanás em Judas após o bocado representa o ponto de 

não retorno: a decisão do coração endurecido atrai a operação das 
trevas. Pedro, por sua vez, busca segurança num Senhor que 

caminha para a cruz.

3

Versos 28-30

Os demais discípulos não compreenderam a saída de Judas. Jesus, 
porém, soberanamente, já antecipara a presença consoladora do 
Espírito Santo. "Faz depressa o que tens a fazer" 4 palavra de 

soberania divina que governa até a traição, transformando o mal em 
instrumento da redenção.



AMOR QUE TESTEMUNHA

João 13:31-35 4 Amor que Testifica

Versos 31-33 4 O Filho do Homem Glorificado

Com a saída de Judas, Jesus declara: "Agora o Filho do Homem é 
glorificado." A partícula nun (agora) marca a virada escatológica: o momento 
da traição é paradoxalmente o momento da glorificação. A cruz, que parece 
derrota, é a suprema manifestação da glória divina 4 tema central na teologia 
joanina (cf. João 17:1).

A antecipação da ascensão (cf. Atos 1:9) já está presente neste versículo: o 
caminho da cruz conduz ao trono celestial, e a partida de Jesus abre espaço 
para a missão universal do Espírito Santo no mundo.

Versos 34-35 4 O Mandamento do Amor

Wright (2024) destaca que o "novo mandamento" não é inovação ética, mas 
cumprimento e radicalização da Torá. O amor entre os discípulos é a marca 
distintiva da comunidade cristã 4 o sinal mais eloquente do reino de Deus 
presente no mundo, mais persuasivo que qualquer argumento apologético.

"Por isto todos conhecerão que sois meus discípulos, se 
vos amardes uns aos outros."

4 João 13:35 (KJA)

O amor fraternal como testemunho apologético: a unidade da 
Igreja prova ao mundo a realidade do Cristo ressurreto. Este é o 
argumento mais poderoso da evangelização cristã.



João 13:36-38 4 A Negação de Pedro Anunciada

1 Versos 36-37 4 "Para Onde Vais?"

A pergunta de Pedro revela seu amor genuíno, porém imaturo: 
"Darei a minha vida por ti." A promessa é sincera, mas Pedro 
ainda não conhece a profundidade de sua própria fraqueza. Jesus, 
com ternura pastoral, não rejeita Pedro 4 mas o prepara para o 
fracasso que virá, e para a restauração que se seguirá (cf. João 
21:15-17).

2 Verso 38 4 A Profecia Cumprida

"Antes que o galo cante, me negarás três vezes" 4 profecia 
pontualmente cumprida em João 18:27. A saída de Pedro, 
chorando amargamente, não representa abandono divino, mas o 
início de uma transformação profunda. A graça de Cristo alcança 
até o que negou publicamente seu Senhor, transformando a pedra 
em fundamento da Igreja (Mateus 16:18).

Reflexão Cristocêntrica: A negação de Pedro antecipa o padrão redentor: da queda à restauração, da negação à confissão. Cristo 
conhecia o fim desde o princípio 4 e ainda assim amou Pedro até o fim (eis telos).



CONSOLAÇÃO ETERNA

João 14:1-6 4 Consolação e o Caminho
Versos 1-3 4 Morada Eterna

"Não se turbe o vosso coração" 4 o imperativo 
grego sugere cessar uma turbulência já iniciada. 
Jesus oferece a cura para a angústia existencial 
humana: a certeza escatológica de uma morada 
preparada pelo próprio Cristo. Hebreus 13:14 
ecoa este ensino: aqui não temos cidade 
permanente, mas buscamos a cidade que há de 
vir. A promessa "eu voltarei e vos tomarei para 
mim" é o fundamento da esperança cristã na 
Parusia.

Versos 4-6 4 "Eu Sou o Caminho"

A declaração "Eu sou o caminho, a verdade e a 
vida" é o clímax cristológico do capítulo 14. Na 
tradução KJA, a ênfase em "Cristo" ressoa em 
cada uma das três predicações: Cristo como 
caminho (acesso ao Pai), como verdade 
(revelação perfeita da realidade divina) e como 
vida (fonte e sustento da existência eterna). Não 
há pluralismo soteriológico possível: a afirmação 
é exclusiva e absoluta 4 "ninguém vem ao Pai 
senão por mim."



João 14:7-14 4 União com o Pai e Oração Poderosa

Versos 7-9 4 Perichoresis Trinitária

A declaração "Quem me vê a mim vê o Pai" constitui um dos 
enunciados mais densos da cristologia joanina. Barth (2023) identifica 
aqui a doutrina da perichoresis 4 a interpenetração mútua das 
pessoas trinitárias: o Filho é a imagem perfeita do Pai invisível 
(Colossenses 1:15), de modo que contemplar Cristo é contemplar o 
próprio Deus em sua plenitude revelada.

Filipe, ao pedir "Mostra-nos o Pai", representa todos os que buscam 
Deus além de Cristo 4 e recebe a resposta definitiva: a revelação já foi 
dada na pessoa do Filho encarnado.

Versos 10-14 4 Fundamento da Oração

A promessa de que "pedir em nome de Cristo" resulta em resposta 
divina não é fórmula mágica, mas declaração sobre a mediação 
sacerdotal de Jesus. Pedir em seu nome significa pedir de acordo com 
sua vontade, seu caráter e seus propósitos redentores. A intercessão 
cristã é válida por ser apresentada ao Pai pelo único Mediador (1 
Timóteo 2:5).

As "obras maiores" que os discípulos fariam referem-se ao alcance 
missionário ampliado após Pentecostes 4 não a milagres superiores 
aos de Cristo, mas a uma extensão universal do evangelho até os 
confins da terra.



PENTECOSTES PROMETIDO

João 14:15-21 4 O Espírito Santo Prometido

Versos 15-17 4 Ética do Amor

"Se me amais, guardareis os meus 
mandamentos" 4 o amor a Cristo se 
manifesta necessariamente em obediência. 
Esta é a distinção entre sentimentalismo 
religioso e discipulado genuíno: o amor 
verdadeiro transforma o comportamento. O 
Espírito da Verdade é dado não apenas 
para conforto emocional, mas para 
capacitar a obediência prática ao ensino de 
Cristo.

Versos 18-21 4 O Consolador 
Enviado

O termo grego Parákletos (Consolador) 
significa literalmente "aquele chamado ao 
lado para ajudar" 4 advogado, 
intercessor, fortalecedor. A promessa do 
Espírito da Verdade antecipa diretamente o 
Pentecostes de Atos 2, inaugurando a era 
do Espírito na qual a Igreja caminha hoje. A 
presença do Espírito é a presença de Cristo 
mediada à comunidade de fé.

Antecipação de Pentecostes

A promessa "não vos deixarei órfãos, 
voltarei a vós" encontra seu primeiro 
cumprimento no Pentecostes (Atos 2) e seu 
cumprimento final na Parusia. O Espírito 
Santo é as arras (penhor) da herança 
eterna, garantindo a presença contínua de 
Cristo com os seus até o fim dos séculos 
(Efésios 1:13-14).



João 14:22-31 4 Amor, Paz e Advertência

1

Versos 22-24 4 Segurança 
Escatológica

Judas (não o Iscariotes) pergunta por que 
Cristo não se manifestará ao mundo. A 
resposta de Jesus revela o princípio da 
revelação progressiva: Deus se revela ao 
amor obediente. Aquele que ama a Cristo 
e guarda sua palavra recebe a habitação 
trinitária 4 Pai, Filho e Espírito 4 como 
experiência interior e transformadora.

2

Versos 25-27 4 A Paz de Cristo

"Paz vos deixo, a minha paz vos dou" 4 a 
paz cristã (eirênê) contrasta radicalmente 
com a paz ilusória que o mundo oferece (cf. 
Isaías 26:3). A paz do mundo é ausência de 
conflito externo; a paz de Cristo é o shalom 
hebraico: integridade, completude, 
harmonia com Deus que subsiste mesmo 
em meio à tribulação.

3

Versos 28-31 4 Obediência 
Prática

Jesus convida os discípulos à obediência 
prática: "Levantai-vos, vamos daqui". A fé 
autêntica move-se em direção à vontade 
divina mesmo quando o caminho conduz 
ao Getsêmani. A obediência de Cristo ao 
Pai 4 expressa em seu ir voluntário à cruz 
4 é o modelo supremo de toda obediência 
cristã.



A VIDEIRA VERDADEIRA

João 15:1-8 4 A Videira Verdadeira

Versos 1-2 4 Metáfora Agrícola Judaica

A imagem da videira era central na identidade de Israel (cf. Isaías 5:1-7; 
Salmo 80:8). Onde Israel falhou como videira de Deus, Cristo se 
apresenta como a Videira Verdadeira 4 o cumprimento perfeito do 
que Israel deveria ter sido. O Pai é o agricultor que cuida, poda e 
maximiza a produção de frutos espirituais na vida dos ramos.

Versos 3-5 4 Juízo e Graça Simultâneos

A poda (katharei) é processo doloroso, mas necessário: Deus remove o 
que impede o crescimento espiritual. O ramo que não dá fruto é cortado 
4 imagem de juízo. O ramo que dá fruto é podado para dar mais 4 
imagem de graça disciplinadora. Ambas as ações partem do mesmo 
agricultor amoroso que deseja máxima frutificação.

Versos 6-8 4 Fruto como Evidência de Fé

"Frutificai, e assim o Pai vos glorificará" 4 a produção de frutos não 
é condição para a salvação, mas evidência da fé genuína e da 
permanência vital em Cristo. O fruto do Espírito (Gálatas 5:22-23) é o 
resultado natural da abiding 4 permanecer enxertado na Videira por 
meio da Palavra, da oração e da obediência.



João 15:9-17 4 Amor como Mandamento e Amizade

Versos 9-11 4 Modelo Trinitário de 
Amor

"Como o Pai me amou, também eu vos amei" 
4 o amor de Cristo pelos discípulos espelha o 
amor eterno do Pai pelo Filho, revelando a 
comunhão trinitária como arquétipo de todo 
amor genuíno. Permanecer nesse amor significa 
viver em constante obediência gozosa, 
resultando na alegria plena (chara) que 
nenhuma circunstância pode roubar.

Versos 12-13 4 Amor Sacrificial

"Ninguém tem maior amor do que este, de 
dar a sua vida pelos seus amigos" 4 aqui 
Cristo prefigura explicitamente o seu sacrifício 
vicário na cruz. O amor ágape não é apenas 
sentimento; é entrega total da própria vida pelo 
bem do outro. Este versículo é o coração 
hermenêutico de toda a soteriologia joanina.

Versos 14-17 4 Nova Identidade 
Escatológica

"Vós sois meus amigos" 4 a transição de 
"servos" para "amigos" marca uma revolução no 
relacionamento entre Deus e o ser humano. O 
servo obedece sem compreender; o amigo 
conhece os propósitos do Senhor. Wright (2024) 
vê aqui a inauguração da nova criação: uma 
humanidade reconciliada que partilha da 
intimidade eterna da vida trinitária.



PERSEVERANÇA NA FÉ

João 15:18-27 4 O Mundo Hostil e o Testemunho
Versos 18-20 4 Perseguição 
Histórica

A declaração "Se o mundo vos odeia, 
sabei que antes de vós me odiou a 
mim" contextualiza teologicamente a 
perseguição dos primeiros cristãos 4 e 
de todos os cristãos ao longo da história. 
O ódio do mundo à Igreja não é sinal de 
fracasso, mas confirmação de 
pertencimento a Cristo. A perseguição 
dos primeiros séculos, documentada em 
Atos e nas epístolas paulinas, encontra 
aqui sua explicação teológica definitiva.

Versos 21-23 4 O Consolador 
Persuade

Quando vier o Consolador, convencerá 
o mundo 4 o verbo grego elenchô 
significa convencer com argumentos 
irresistíveis, expor, iluminar. O Espírito 
Santo não opera por coerção, mas por 
persuasão soberana: abrindo olhos, 
amolecendo corações e revelando a 
beleza de Cristo ao pecador que estava 
cego pela incredulidade.

Versos 24-27 4 Presença 
Contínua

"Eu não vos deixarei órfãos" 4 a 
promessa de presença contínua do 
Espírito é o fundamento da vida cristã 
em meio à hostilidade do mundo. O 
testemunho da Igreja não depende de 
circunstâncias favoráveis, mas da 
presença garantida do Parácletos que 
capacita os discípulos a testemunhar 
com coragem e convicção em qualquer 
contexto histórico.



João 16:1-11 4 O Consolador Revelado

Versos 1-4 4 Preparação para a 
Partida

"Não vos assusteis" 4 Jesus antecipa o 
choque da crucificação para que os 
discípulos não sejam destruídos pela 
desilusão. A instrução preventiva é ato de 
amor pastoral: aquele que ama prepara os 
seus para os desafios que virão, não os 
protege da realidade. Conhecer a Palavra 
de Deus previamente é a armadura contra a 
crise de fé.

Versos 5-7 4 O Espírito de 
Profecia

"O Espírito de Verdade vos guiará" 4 
referência ao "espírito de profecia" de 2 
Coríntios 3:6, que vivifica onde a letra 
mata. A partida de Jesus é condição 
necessária para o envio do Espírito: a 
presença física de Cristo era localizada; a 
presença do Espírito é universal, 
abrangendo todos os crentes em todos os 
tempos e lugares.

Versos 8-11 4 Missão Universal

O Espírito convencerá o mundo do pecado 
(incredulidade em Cristo), da justiça (a 
justiça imputada de Cristo ao crente) e do 
juízo (a derrota de Satanás na cruz). Esta 
tríplice convicção é a base da pregação 
apostólica e da evangelização cristã em 
todas as épocas 4 a missão universal da 
salvação operada pelo Espírito Santo.



ORAÇÃO E ALEGRIA

João 16:12-24 4 Verdade, Oração e Alegria

Versos 12-13 4 Revelação Progressiva

"Tenho muito que vos dizer, mas vós não podeis suportá-lo agora" 
4 Jesus revela o princípio da revelação progressiva: Deus conduz 
seus filhos progressivamente a uma compreensão mais profunda da 
verdade, conforme a maturidade espiritual permite. O Espírito de 
Verdade conduz "a toda a verdade" 4 não nova revelação além da 
Escritura, mas a compreensão plena do que Cristo já revelou.

Versos 14-15 4 Alegria Escatológica

"A vossa alegria será completa" 4 o termo grego pleroô sugere 
enchimento máximo, transbordamento. Esta alegria escatológica não é 
condicionada por circunstâncias externas, mas brota da certeza da 
ressurreição e da presença do Espírito. É a alegria que Pedro descreve 
como "inefável e cheia de glória" (1 Pedro 1:8).

Versos 16-24 4 Oração Intercessória

O ensino sobre a oração em "nome de Cristo" apresenta a intercessão 
como participação na mediação sacerdotal do Filho eterno. Pedir em 
nome de Jesus é apresentar ao Pai as petições filtradas pela vontade e 
caráter de Cristo 4 garantia de que o que é pedido em plena sintonia 
com a vontade divina será certamente concedido.

Nota Exegética: A expressão "em meu nome" ocorre sete 
vezes nos capítulos 14-16, evidenciando o caráter sacerdotal e 
mediador de Cristo na oração cristã.

A tristeza temporária dos discípulos pela partida de Jesus será 
transformada em alegria permanente 4 como a dor do parto que se 
dissolve na alegria do nascimento. Esta é a dialética cristã: da cruz à 
ressurreição, do luto à alegria.



João 16:25-33 4 Vitória e Paz Final

Versos 25-27 4 Da Parábola à 
Clareza

"Falei-vos estas coisas em provérbios; a 
hora vem em que não falarei mais em 
provérbios" 4 a transição da linguagem 
simbólica para a clareza direta antecipa a 
iluminação do Espírito Santo que tornará o 
ensino de Cristo plenamente compreensível 
após Pentecostes. O Pai mesmo ama os 
discípulos 4 o amor trinitário é o 
fundamento da oração respondida.

Versos 28-30 4 Garantia da 
Providência

"Pedi ao Pai, e ele vos dará" 4 a garantia 
da providência divina repousa sobre a 
natureza do próprio Deus: Pai que ama seus 
filhos e provê tudo o que necessitam para a 
vida e a piedade (2 Pedro 1:3). Os discípulos 
confessam finalmente: "Agora sabemos 
que sabes todas as coisas" 4 
reconhecimento da onisciência divina de 
Cristo.

Versos 31-33 4 Encorajamento 
Escatológico

"Neste mundo tereis aflições, mas tende 
bom ânimo; eu venci o mundo" 4 o 
perfeito grego nenikêka indica vitória 
completa e definitiva já conquistada. Cristo 
não promete ausência de tribulação, mas 
presença soberana em meio a ela. A vitória 
da ressurreição é o fundamento inabalável 
da esperança cristã diante de toda 
adversidade histórica.



Conclusão e Bênção Final
Ao percorrermos o Discurso da Cruz em João 13-19 verso a verso, uma realidade cristológica luminosa emerge em cada passagem: Cristo é o centro 
gravitacional de toda a narrativa joanina. Do gesto humilde da lavagem dos pés à declaração triunfal "Eu venci o mundo", cada palavra, cada ação e 
cada promessa converge para a redenção consumada no Calvário e confirmada no túmulo vazio.

Recapitulação da Jornada

Do serviço humilde do capítulo 13 à oração sumo-sacerdotal do 
capítulo 17, cada passo do Discurso do Adeus revela um Cristo que 
ama com perfeição infinita, prepara seus discípulos com soberania 
pastoral e caminha voluntariamente para a cruz como Cordeiro de 
Deus que tira o pecado do mundo.

Aplicação Prática

Viver o "novo mandamento" diariamente 4 amar como Cristo amou 
4 não é esforço humano solitário, mas fruto da permanência na 
Videira Verdadeira, da obediência ao Espírito Consolador e da 
confiança na intercessão permanente do nosso Sumo Sacerdote no 
céu (Hebreus 7:25).

"Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a 
vida eterna."

4 João 3:16 (KJA)

Jônatas Silva da Cruz
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"Ad Majorem Dei Gloriam 4 Para a Maior Glória de Deus"


